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FRANCA

, uht do inarerhul Hrnuftt 
„ti‘nhit iox da imprensa.

(\nn -

PaiíI/, 23 iíi*gressnuth* th* Viehy, 
(,ju...iup ;i esta cidade o marechal Her 
mrs <i i Fonseca, que seguirá n* esses 
,]j;is para a Alleiunuha, onde \;u* 
•reistir ás firamles manobras de Dmi 
f/iK-

Parte da imprensa parisiense com  
n^htn «'«ui desagrado a preferonei-.i 
dada i*do marechal Herm es á mis 
^ii militar allem ã i*oiitractadH pum  
a itisirucção do exercito  brazileiro.

ING LATERRA

Xitrio* brazileiro*.

l,oMinus, 2ít—O torpedeino /tio 
d,ande da Mm/ zarpou de New Fasth* 
mm destino ao Rmzil.

-— Hoje, seriS entregue á eouim is 
û> brasileira o  couraçado S. Paulo,

R U BSIA

( ,/íí/í í vi morbm,

Putkkhbuiwío, 23—A epidemia do 
cliolera morbus augmeuta assusta- 
(imumeide. Na ultima semana fez 
ií 740 vielimas.

N IC A R A G U A

fioarna da pais.

N n a k m ;v \ , 23—Parece ten n  i nada 
;i 1 evolução que tem  ensanguentado

Andum hv foi 4|i‘S4‘obi i t:i uma mina 
d’agua n*um bloco d»* [tedre. Dentro 
<l'clla, uitt homem do |>uvn encontrou 
uma imagem de santa. inleim m ente  
enxuta. Tem havido , uuh* mmaria 
ao local «Posse caso ic 1 - io o.

IJorni Hrazdeiro,

Rio. 2 3 - -O th*. Fm neis.n Sá. mi
nistro ila V inção. ettulérciieiou com o 
dr, Kuarque de Macedo, presidente 
d(» Llm d Brazileiro, tirando assrn- 
I ida a navegação directa entre os 
portos do liruzii e Portugal,

Teletjrapho Xaeional.

Rjti. 23 A Tribuna publicou um 
artigo muito energieo pedindo ao Go
verno providencias eontra as constan 
les interrupções do tclegm pho nacio 
nal.

S. P a r  1.0 , 23-—Preparam aqui
grande recepção ao di-, Ucrculano de 
Freitas, esperado hoje de Buenos Ay- 
res, nmlc representou o lírazil no Con- 
gresst i Pa u -\  nierica 110.

B klem . 2 3 0  Governo do Estudo 
oontractou com o dr, OswaUlo (Yuz a 
extinção com pleta da lebre umarellu 
ifesta  cidade.

% ~
FoKTAt.KZV, 2 3 - - 0  Congresso do 

Estado negou a licença pedida para 
ser pmeesítudo o presidente Nogueira. 
A ceioly.

( J)oS nussox eorrexpoudeutex),
— - — ■ ■*( ♦  »*—■■■--- ----

A Paz de Portsmouth
A data de boje relembra um furto 

o p»iz, O presidente da R epublica J (p. :,q 0 interesse hum anitário. Faz
rui regou o governo ao sr. Estrada, 
irmão 4Io general revolucionário Ks- 
trada. retirando-se com sua fam ilia.

RRAZIL  

br. Sarnz Pefia.

Kl o, 23—A h festas em hom ena  
«mi ao dr. Baenz Pena tõm si4lo 
esplendidas.

õ aiinos que foi asHigmulo em Por- 
tsniouth o  tititado de paz que ter
minou cot» a guerra Rusfio-Japoneza. 
Testem unhas neutras iPeste eontiictí) 
de gigantes, 11S0 tinluunos íntcn*s 
ses direetos 110 resultado du lu d a  
entíctanto , nossas* sym pathias volta
ram -se para o Japão, porque Hle 4I4* 
fendia 11a Asiti a causa da c iv ili
zação. d<» progresso e da lilH^rdade 
eontra o execrável C <q>pi‘(?ssor r<*gt 
meu m oscovita. E o seu t)‘iumpho

revolução iu; *rm a o da[»fto v icto  
riosti, i^velan-io-Hí' uma tias prim ei
ras iKiteucias da terra, mostram!" 
[iela technica <le sen e.ven*ito e de 
sua urinada o grau ile 4-ivilizaçãtt a 
que tinha chegado ! Foi então ipn* 
o p iesiilen te Roosevelt. com a iu 
Hutuieia real de seu nome, n'uma 
nobre, sincera e humana a ltitude de 
parifieidor, se atravessim entre os 
4'Oul<*mlores fazendo <*easur esta pa
vorosa t* ilusão 4le sangue, A 4*1 le 
cala* a gloria iiuum rm loura 4l‘este e 
levaih) leito humanitário.

Assim  é t|iie a «íutu ile 23 4h* a- 
go«b» <le ÜMiõ ficinã iissignalada na 
historia, como termo d' uma guerra, 
sangrenta, inicãaudo uma nova ern 
de i-ouliaternUiiwle au iveisa l.

PiMU-,

Ha 'li* Souza M onteim  deex imji) na 
orpliamlmle 4 lilliiulios incno: *s.

U  4 xtiii4*t4) 4*ra lilho do uos.so s:m- 
doso auiígo João 4le Souza Mouteí- 
ro c genro <lo 4*oionel Miguel H0110- 
rio da ('amara Nobre, d ’este jroliti 
4*4» leal e d<sji4-,mlo que d'eMÍe 4> 
tmn|>4> 4la propaganda m ilitou nas 
Hhúias «to mtssit Partipo JK4q>ubtÍ4*a- 
110 4*om 4'iiterio e iiolneza de c*ant(*,- 
ter ao Jadu do nosso velho am igo  
eonm el Kelisiuino Dantas,

Nivssos sentim entos, [kíís, a todos

L e t t r a ü
IMBECIL

V e**#» tmi riso uivar, sciviiaiiieMíc rxprhutm 
A imimusti Mttrtlidêz do t»u wmbro idiota ; 
Termunt.i nu tua alinn o mutuo doa rrimea 
hrm li tfstuiiun o mnl, tto uutldoreneatf bruta.

Srtivitu >’ dosi uidndo A roui/uii^tit * A derrota, 
São condenaria uns mdus nem nus jm tos

(redimes
K  eanu fwtu/iiden i/Uf te invade e tr iinbotn 

os 4le sua familia, especialineule aos | A fíiriuu originalq noa Mis tteifjtiiüipritnea, 
«(ms dignos irmSkis Fiauciseo, João
i* Enelvdes <lo Souza Montein).

O estadista argentino tem r<*<*ebido I e ra  a victoria da razão esclarecida
cuuiprimantos de toda a *ocie4lade liehi Ht.-iencia 4-outra o obscurantism o;

I da liberdade dos povos «contra o des 
ntiuiinense, I potismo do cr are* { da civilização

Os joruaes d’aqui e de Buenos I ijfjoíloniíí i-ontra o femlalismo «1»
Ayres sabem diariam ente 4*heÍ4>s de I edaile mediu ; da ieac<ão contra a 
noticias minuciosas. , pivpotencia, EUe era íinalmente o

O tom geral da impreuao. tauto  <anux*o intrépido dos povos. mfcid- 
, , ,  I í?os coutra as tendeu<*ias absorveu-

üqui, como no Rio da P rata, c que ^  (lll 1^ , ^ . ,  e das outras potem ias ! „baria  ib* ]mhico mais de lOMNNt.
0 p*tóim o governo 8a«nz Pena 4*011- j Européus. | V&o com 4-erteza evgu4*.'-llie uma

O Japão não ti4*im imuqivo 110 j estatua, ati'* o 4lia em tpie 4h*rem mu 
meio de um mumio qiu» constante- j vidro di1 jierliimaria <ti- gorgeta u 
uiíoiti* s<‘ transforma e si-* renova, : (pu*m ivnnprar outio.
E lle  i innpreheiuleu <pie i»ara conser
var intacta a sua alma e invioláveis  
os smis co.stuiU4*s e as suas trmli- 
eçôes, piueisava assim ilai a 4'iviliza

COISAS DA TERRA
Não costumamos trazer paru 4*sía 

secç&o assum ptos dc oixlem paj ticu  
lar, muito metios fazer reclame 4le 
m*g4)cios ile ipiciu 4iU4‘r que S4*.ja.

Não ol)stant4‘, l'az Imje os gastos 
4h> assum pto o  ostalielociimmto dos 
srs. F. ('as<‘iido &{?■}.

Passa ás vez4*s ifaquella  casa um 
siqiro lie audacia a mostrar que seus 
pi'4»prÍ4*tarios (tompr(‘hi*ii4lem as 4*on- 
tíngem-ia.s das 11104Imnas transações
C4)minev4*i;w*s.

De vez 4*111 quando, »»s avmazt-ns 
iVO Propfwta aimuueiam uma u o v i-  
dado. c* 4'oiiu) exeepçao A regia tjuc 
ningimm 4* pjoplieta em sua t4*i ra, 
fazem sí-mjue bom negocio.

Agora vl hí uma variiula 4?\posi 
4fã o  4le i)4*rl‘umariaH, que vai revidu- 
eionar o [íessoal da terra, sobretu
do o pessoal feminino, para o qual 
o )MO’fumc faz parte cia existência.

l)a  4*asa Houbigunt, de Paris, e x 
isti- allí o que ha de mais sciíiw to- 
rameuti* « apitoso cm matéria <lc pi*r 
fumes. E‘ uma tenlaç-ão. que pcale 
s«‘i* realizada, por estar ao alcance* 
de todas as bolsas.

O ('aseudo vai deter por muito 
tem po o  rrrm d  do jK*rfuim* bom e 
Via rato, porque affirma que, tão ceilo, 
ninguém i*otUo*á eom iietir i*om elU .̂

Hão de eonqn-tir, poiém , poriiue 
ninguém  *'* unieo n’4*ste va He de la
grimas.

lem b ro  me 4pu*, ijitando o Font4*s, 
abriu 41 seu espleudiclo armarinho, 
a gente 4>omprava um vidro eh* *Ko 
se-Frau4*e;>, pen* 3ã*<)<«t e ficava, ali'm 
«Viss4> agi-adcn iilo á pjvstahilidnihM lo 
neg4X*iante que tão l»em servira o 
freguez.

Mais iim ie, a Barlícaiia S ilva  bai
xou o preç*o de '(Kos<*-Fran<*4*« paru 
20«MH)U,

Fíu um i-òvo de louvores ao bene- 
m erito Figaro.

A gora, o Fasmido o<l4‘is*ee um fias
co da mesma essencia por uma n i-

-q te C O L M E IA
Píirff qxiii-ftOH híiiíU1 «ido nomc.ido cor-, 

ivfc|i(iiid<-iití> dí* bermunburtf. ciipi-
tul. •» nosso \»i*(*SHtlo i-oufrad<* de. \itguslo 
D-o|íold<> It.qxíso da rnnwira. a (jm*iniiii- 
vimnos sin<*i*i‘íis MioitacjíVs, tn*ni cimiio a*» 
ilhistivdr. \tilliu.

ipnmaiios ver o Unposinlui rlinmpuletar 
o iíosiir Silvo com o im-smo dc^iutmmço 
(> energia com qnc tt-rn cluttupnletndo n po- 
litíi*a c giívdiio dVstc* Estado.

A"» Ak vem>N feliz, tido te fere n nmrtyrio 
t f  Arte. egregia e. iniinorlHl ffUe noe

{arrebata,
li u nliiiu do Artista firemle A tortura e ao

< delirio...

Has tle ,-í xloriu ehegnr, eterna e soberana ! 
Tua vida. iinlttxil, tão soolidu e tmenta 
Tey.-te o maior herde <f esta rornedia humana.

Carlos m X T h S .

#1?
E cii que iiigvnuo, iK-tisava 
S»*r o 1'ahorê todo Hosinlia... 
Dc aci-cditar longe es tava  
Vcsmu com-sfíondsncíasrnim

Hoiitcm. ao passfn* por esta ci<bid> o il- 
lustiv saliio, dr. Ílswaldo friiK. n-ct*lH*ii ci- 
|c ilo dr. Ailgiistiulio IjtsqHildo a, m-guínte 
coiistilla : «1‘ivra o microttio da ijaebnidei

----- O nosso illustre am igo tlr, De-
cto Fonse<*a, engenheiro chefe da 
Estrada de Ferro Centra! d>wte Es
tíMÍO.

— CASAIHÊ TOS
E lísío  Eugênio da ('amara e d. 

O Iivia Chagas tia Camara tiveram  
a fineza de participar-nos o seu ou 
so reio.

ra. (|iml c o \-crd,'i,(iciro rcmi-dio í*
-U fa. como c tôto 1 i*\f)nmou 

sugeiro d(- tiordo. 1’ara destruir 
croláo, tííista uriia adticsfwí.

Saltemos que o di-, Camara viii |M*iiHar 
lio colis“llto.

nu pau 
este lllí-

¥

VARIAS
Com sua exmn. familia. passou 

hontem por esta capital, a bordo 
do u A lagoas» o illustre dr. Rogério  
th* Mira mia, deputado feileral pfdo 
Ibirá.

Beguiu hoje para Maeahylm, o rev. 
etmt^go Estevam  Dantas, d igno tlire 
etor tio nCollegio Ditaesano», d>Htn 
capilal.

solidará as am izades da A rgentina  
vom os paizes visiuboa, i>rim*ipal- 
mente com o Brazil.

O dr, Baeuz Pena e  sua fam ilia  
ficaram eniíantados com a festa vene
ziana na enseada de Botafogo, re
ulmente deslumbrante, assislitla  por J V^o scieiítifica e  industrial do l>n*i 
mais tle setenta m il pessoas. di*iite, adoptar os st*iis canhões e sa 

l>er manejar os st*us courateados. En- 
tíoje, a  boido do cruzador Htieno* | tretrtnt0i vencedor no eonflícto, pre-

.l//res, o dr, Saenz Pena ofterect* uni 
alima;o ao governo e ás altas ancto- 
ridades brazíleiras.

,V tarde, haverá a bordo do mesmo | 
mizailor uma festa que sua officia- 
Iidade otíerece á sticieilade carioca.

.V noite, realiza-se uo Palaeioílo] 
itamaraty o banquete que o Baião j 
do Rio Branco ofterer-e ao «Ir. 8ai*iiz 
Pena,

rkd da armada.

Rio. 23—O tenente da anuada, 
Felípi** bnnienha tio Rtígo Burros, 
irá á Europa aperfeiçoar sens esto 
dos,

.1 eiiirersario da mortr dr ítrodnro.

Riu, 23- Hojt*. na igreja «la Can 
dehria. haverá missas em comnie 
nmrm.ão tio aunivorsíd io tia morte 
do marechal Deodoro da Fims4*ca,

b r ,  K ih rí f f rs  de i fu e iro z .

Hit). 23 O dr. Ed\vig4*s4let4«ciroz, 
candidato uo (>oV4*nní th» Kio jielo 
partido ban-kerista. segui ní biwx*- 
n»4'tdc iwira a Europa.

parou-se para uma nova guerra, por 
que as iííihíüls ipie o levaiam  a lu 
t-tar com a Rússia aimlu existem , 
isto t*, a solieranía e o jnq>eno no 
Paeitiet) e a preqiomleriiueia militar, 
econôm ica e poiitit-a na Asia são 
aírtuahneiite tiíspntadas at» Japão ]>tdo 
ann*ricaim <lo uorlt-, rival mais po
deroso e m ais tem ível que o russo, 
K* por isto *iU4* uma tias guerras 
mais prováveis, tf um futuro mais 
on mem>s proxim o, v a ixdeja en tie  
os Ksta*los lo iitlo s  4* o ,hM»,V'.

Exiihalim bí bruscaim*ute ífu n n ie -  
[Kictia tlt* aspiraçÔ4.*s g*aaes para a

Bkaz CUNTK.M IC

O Novo Ri xhuêlo

harmonia univ4*rsal, a pcimena no
ticia da guerra Russo .iajwne/.a pro- 
tluziu uma sensat/ãn profunda, sur 
prehendendo t>s utopistas tia paz 
como um desmentitit» ás suas csjm*- 
niiupt-s. A attenção do mundo vt>l- 
ton-se pja-ssnrtm e apaixtmatla )>ara 
o duello terrível dt-st iimladt) nos 
longínquos campos da Mandehoiiria, 
n*4*ste paiz fie nomes barl*aros. e \  
tranhos at>s iuískos oim uh» e qm* os 
íiosstís labitvs mal ]MHbam pronunciar.

As proiKirvtVcsiíigantcseus dos t om 
batelittW, 0 trágico rtvmpimenio tias 
hostilitladew, o atat|iie violenpi feito 
:í e s tj ii a <1 r a Russa em Porto 
Arihur pelas tor}Kaleiras Jaivouczas, 
udo eoiu3orr.*u jiara agitar o un i

verso, despertando euthnsíasiiio e in 
tercsHC o pequeno e quarti tleseonhe- 
cido JaiAo, que onaava provoear e 
aflnm tar as iras «h» {hmícixwo impcTio 
Kusho : curta mesma HuHsia que es 
(Hdioii a IVlouia, que v«u<x*u a T ur
quia, que enfrentou n» (rium a as 
armas reunida#! 'Ia França e da In 
glaterra ! Sur prezas maiores reser
vava a marcha ilos aeonteeimentos ; 
» taetiea, o valor e a abnegação l»* 
triolicas dos japoneze# eni|H)lgaríiín o 
inuuth» eívilizado ; o exercito Russo 
derrotado em Lino-Yang e em Mu- 
kdem ; a estpiatRa de lítslji^tv euski 
dm lm nitada etu Taoiishiina ; Sttsvwel 
eapítiilado em Porto A rthur, fhqmiH 
d* am a rm utenriii bonde# <' glorio»» : 
emfim. a Kuxnia, a»m»*|Uila*U, ven- 

Rn* 23 Hemio imlicioii que noJrUlrt e tlrbataoikvHe ifuni» tw(»o»ida

Subscripçào Nacional
Do digno dt*.s<*mbiirgador Filgucira, 

tlelegíidn da Liga Marítima n este 
Estatlo, recelH*mos a seguinte c a r ia ;

Illustre sr. retlaetor chefe t|'A - 
Rkcciilu v :

Tonu* a lílmvdatlc ile couliai' ao 
uvemlrado patriorisniti do imsstnil (pie 
trabalha irA  R kceblica, uma lista 
da snhstTipção nacional i>i ó Riaehut'*lo.

,/udo IdontfHio b'dfineim.
Acudindo ao appello <lo ilistinc- 

ttv representault* da Liga Marítima, 
fica a lista em nosstt i-.ider. á <íis- 
posição dos que a qiiixernn subscre
ver, | ____

F aU ecim entos

' V* 1 In*rir. «-inquiiiitu (' (•('Vto,
\nt('sd(» Uf-co Níinadií...
Vcnliik l á !.,,Nitu O-iilui iiuslo !
K" Ihuii vívi-r «(«'i-iíJKto

*#*-
íi ifíosinho aiiilu ln<-tani|o i-om hoiíiu <lit- 

1i* uhiinli s paia (-ín imtmr pessoai para a« 
|“isiçOrs no x*'d tntnro gnívciuu.

Nno ti-m r a m  t|i< governo 
U m e lo  do flíquinitrlio...
Pao-*-*- troinliii. do iut«a*uo 
l>';mm<llt‘ lãeho (t foiânho.

IvsiTio i-ii^aiando mu lMniilm-uum-l»)i pa
ra  soitainizar a próxim a subida do  Kup >si- 
ubo " m'*'i partido. *jn** é o j>r,,j»rio líapo- 
sinlu i: qlg

Na Cli.niuana Maranhão ;
—(piuudo o dr. AiutUHto fvopoído subir.. 
—Par;) mide ?
— Para a ('idade Alta.
- 7a bào.

Ao pequeno Itapu-**, eoítado ! 
periruntamo,- *te um modo loipnu :
- 'pietn nã*> tem el*‘iiores a*) E stado  
i 'omo pode a r ra n ja r  uns (iseiv-s ? !

(piem t** ouve falar em tarUlfos, 
itabíec-audo m m  ta n to  rancor. 
isó Icvundo-ti' a  toque de rufos.
Mu« a  rufos dc * a ixa  ou tam bor.

■ hm n to  ttm po  perdido, m*>u tob) ! 
Sendo cu mestre, eomo é sen d  asneira. 
Tú i-iiiavae. por certo, no liolo 
P 'ia  não vires dizer tan ta .asne ira  !

SÍ H&o queres trí lbar  o caminho 
Do Coiignísso, tcmendi* ;t ííiImm-f,. 
N f s te c a s o ê  melhor. lbi|Hisinlio,
Uue resolvas p lan ta r  mandioca.

A diai o ta, por certo, não viaiees...
Nem d(us *-ai«i. tjvlv**z. (io assobjo...
En to m a ra  tauiU*in *jue rú penses 
tíu*‘ não s*‘i‘ves de ninfa no Kio.

Tclegruinmas

Senador lltn/ Hurboio.

Rp). 23 \«-i-eiiliiaiu se hs iiiHIio-  
ia« do snindoi Ruy liailwiu»,

O dr. Sacnz Peim tnandou v isita i t».

D*a()t*i da winoriti,

Rn». 23 o  dcpiitntlo Kh iIhihh U -  
um reiium iou o enrgo de tender d* 
iiiinoríii na ('amarn, a qtuil ilftô ac 
4-eitou sua n uuiu ia.

tdm, niffnfefittmt.

part iculares ivceb i- 
th>s n'4*stii t*apitai noticiurum o falle- 
4*mji*nio. na cidath* do Assú. «unlt* 
r4*sitlia, da cxma. sra d. Maria flor  
gtmia dt* Hollaudo \V andcrlev. mãeP  ♦
tio imsst) presadn amigo, coioncl 
.MaiuM*l bius ( ‘ahlíts ** avó da 4*sp#>- 
sa do nosso prosado amigo. *lr. Jow‘- 
< 'oriaqa.

lícpr*'S4*iitaiilc d** uma nobre osiir 
j»e. a venerunda senhora, qm* finou 
se ao* oilcnta <* um e aunos de ednde. 
era viuva, do enpitãe Francisco Jns 
tininuo Lins ('aldast- mãe ihx*1 alte
res U y sse s  ('iildas, o herta* 4h* Curu 
/ai t* João IVrseval, morto tauilx-m 
gl4)i’Í4)sament4* nos canqMts do Para 
gnay.

A ítalos - membros *h* sua illus 
trt* e numerosa familia. esi ialmmi 
te aos utMsHos prcsatlos am igos com  
uel('rtJdAs, tenente coronel Kpamiooj) 
das ('aldaa, capitão Justin iauo t al 
tias, i-apft&o Krancisct) ('altlas. ju iz  
districtal uo Assú. eapitfttt .ItMiquim 
Monteirti.* phiirimwcutieo Palmcrio 
Amorím. Palmei io Filho, do ikmho; 
eolh*ga *1’ ,1 ('idade. filhtiH. genros e 
netos tia veimranda extinct*». envia  
liios a e\pix*ssãti th* nosso jmzar.

Krtlle<*eii »o dia 23 tio !*orr»‘iite. 
na {Hivodção «Ia ('ajiella, M iiuieipm  
th ( Nnrá mirim, ti noseo uulitislv 
aiuígoe ix)i r4‘ligioiiai )o Jtnuiuim Vare

|{(*H*,m*h*s *lo *lr. Scipio. no escri|itorio do 
< aburê \

—fv*b*ntu-e cim-o nijrnJinlios por <Jia ! <Jue 
bom I Ah. si eu fosse deputado...

1 mu \ * *z occultu ■
.Não é-*, mais já o fii-ti* ili* Ciiniíii-ssn A? 

sm urcirn ’
0 $

Jóqiie..i i u t a ,  brada zaucado. 
1'ala p rn o nr...

- !» qm-serviu rm- ser deputado 
I’ rn nãii mutuar ?!

AltKl.H A MK-STKA.

Ha treze annos
A l í K m U i I ( ’A . KM 13117 

dt ihjoxto -N‘este ilia,
líl,H v na*» circulou.

VIDA SOCIAL
-— ANMVfUSAIMOS
l uViri.KiA ANN')S UtU K : 
A |H*qiu‘iia Margarida.

V Rpt%
S .

filha do
sr. Petlro Siipieira th* Mt*lh>, brigathi
do batalhão d* .Stgutauça,

VNXOS A M A V U A N ;t ’* )M 1*1,1, l A V|
Regiiiahhi. filho tio mwwo am igo  

Uotpu* Fernandes, luitccionario <to 
Th**s4Kiro tio Estado,

------ f^ d ie ia  (tarefa, esinv» th* m*s
hii «ligm* amigt* dr. Odiltm ()nrt*ia, 
NM*rt*larÍ4i «Ia t'oiumÍM*ão *h* Meltu*- 
ratU4*iiio thv for lo .

Acha-so ifesta  eitlade, <*hegado 
ante houtem vi*» líio tle Jaimirti, o 
m>HSO tlign*) « oestiidauo IV tt*nent« 
Luiz Bezerra ('avaleanti.

Em transito <h* Manaus para o 
Riti ile Janeiro, passou hontein por 
esta capital, a borth» do paquete na
cional «Alagoas», o uotaveí baete- 
reohígista brazileiro, dr. Oswalilo 
( ’ruz.

A borilo do referido paquete es
teve tua visita th* eiuuprimentos á 
s. s., o dr. ( 'abstra to  Carrilho, ins- 
peetor tia Hygiene Publi(*a tf  esto 
Estado, que em nome do exmo, sr. 
dr. Allierto Maranhão (leu-lhe as 
Ihmls vi mias, [mudo á sua ilisposi- 

os meios de huminoção para visi
ta r  a cidade.

O dr, O w ah lo  Cruz agradt*et*u e 
retribuiu  os cumpi inientos tio exílio, 
govmmador, }Hnt*m não pouile saltar, 
tlevStio á pouca tiemora do paquete.

8. s. foi também cum prim entado 
a bordo pelo dr, Attonso Barata, 
lnstiector tia .Saúile dt* Porto.

Com memorai ido a data natal ieia do 
satuloso professorando Flysses Ne- 
j>ouiiic4*iio Seabin ih* Mello, houve 
missa, hojt' ás horas, ua igreja 
matriz, celebrada pelo padre Auto 
nio de Assis.

Além da familia <Io saudoso ex - 
imeto estiveram prt*seutes os pro~ 
fessorandos Luiz. Soares, Luiz A nto 
ui«», Amphilotpiio ( 'amara, Severino 
Bezerra, Manoel Tavares, J . Rodrigut-s 
e o .segundafmisla Manoel Seabra, que 
logo ;ipt).s a missa, foram, em roma
ria. uo Ccmetirio Publico, deposi
ta r tlores uaturaes sobre o t mutilo 
de seu sempre leinlirado t tdlega. -

Acha stí rfesta eiilatk-, o nosso il
lustre amigt* dr. Virgílio Bandeira 
de Mello, iligno juiz ile direito  tia 
comarca th* Santa Cru/..

Pelo horário da ( ’t*ni ial. veiu hoii 
tem tio Ceará-mirim, o nosso amigo 
cortnnd Petlro tle Oliveira, proprie
tário  tle engenho ifaipielia loeali- 
tlatle.

O dr. Cal ist rato Carnlho, ins^ie 
etor ih* Hygiene, v aecina na reparti 
ção á seu esirgo, das I l horas da 
maniiaii ás 2 tia tarde.

Informa w*s a Capitania th* porto, 
qilt* as l*oias íis. I e | tia barra 
tlt* Tutoya garraram. |*orein breve- 
nieiiie seião it*stala'ltX‘itlas,

Km t*oui{>auhia de sua exmn. fa
milia. regressou hontein para o Rio 
tle Janeiro, a tmrdo ilo * A lagoas», 
o sr. i*apíião Francisco tle Siqm*ira 
fk^go Barras, «pie h*a tlias se acha 
va n't*st!i capital, em etnnmissão do 
Ministro da (iutTra.

A ctMiimisaão tle festejos, th* aeeor 
tio com o conegt* João Caatrt*, re 
solveu dar a maxima solennidiwte á 
h*sta da Virgem da Apreeentavfct*a 
rt*abzar s** em N**v**mbn* proximt*.

vapor : capitão Frauciaco de Síquei 
ra Rego Ban-os, suamfte e I irmã, 
Enrico Monte e l de 3? classe

Procedente de Manaus e escalas, 
eutmu hontein á taide, no porto 
d'esta eitlade, seguindo houtetu mes
mo para o sul, o vapor «Alagoas», 
do Lloyd Brazileiro, trazei alo tog 
volumes para esta praça.

A Great Western of Brazil Rail 
way requereu ao Ministro da Vía- 
ção permissão para levantar um no 
vo inventario do material que lhe 
fora entregue na oeeasião do arren
damento, assistido pela Citmiuissão 
Fiscal do tioveruo.

O, sr. dr. Francisco Há proferiu 
n*esse requerimento o seguinte des 
paeho ; «Indeferido. U material das 
estradas de ferro arrendadas foi re 
4*ebido em temj>o pela Companhia, 
mediante inventários i;qja responsa
bilidade assumiu. Serio um acto tle 
arbitrio contrario ao contracto, al
terar ajais tantos annos aquelles iu 
ventarios*.

Circulou ante-hontein, n’esta capi
tal, O Marfim, orgam da colonia 
martiueuse.

A Inspectoria tle Obras contra as 
Heeeas no (Toará lesolveu distribuir a 
agna do açude do Quixadá aos agi icul
tores situados na bacia de irrigação 
tLaquelle grande reservatório.

Essa providencia, util e acertada, 
da Inspeetoria vem, feli/mente, a- 
(*abar com o piecoueeito existente 
dtí que é mister aguardai’ que o re 
ferido açude tique eoinpletamente 
cheio para tpie se inicie o forneci
mento de agna para irrigação. Pre
conceito, portjue, prevalecendo esse 
modo de pensar, provai ve 1 mente nun 
ca se teria occasião de colher os 
magníficos resultados que, desde já. 
pode prestar aquclla obra, porquan
to, apezar de ter havido, no corren
te anuo, no Ceara, excepcional in
verno, o ;içude apenas repressou 
cerca de nm tej-yo de sua capacida
de, isto é, quarenta e quatro milhões 
de uietroH cut»ieòs. Se; iam prec.izos, 
poilanto, levando eiu ronsidernção a 
baixa das aguas produzida jiela eva 
poração e infiltração, muis ires an
nos sneeeíwivos de ravernos exee- 
peiouaes como o deste auno, para 
que elle enchesse, o que, pé*de se tle 
antemão dizer, uão succederá no 
Ceará, ein vista do que se verifica 
da« observações pluviometrieas alli 
feitas durante cincoenta annos.

Aecresce mais em favor tia medi’ 
da, ora posta em pratica, que, com 
a irrigação de quinhentos hectares, 
cujos resultados são inf&lliveís, apt*- 
nas t*onsumir-se-haT tlni-ante um pe- 
riotío tle irrigação de cinco mezew, 
um volume de agua de íterra de qua
tro milhões oitocentos e sessenta mil 
met-ro  ̂ cúbicos, baixando as aguas 
da eóta de nove (cóta actual) á cóta 
tle oito metros e quarenta e cinco 
c-entimetros, ao passo tjue, ifesse 
mesmo período «le tempo, só a eva 
poração e infiltração consumirão, em 
pura perda, cerca de nove milhões 

duzentos mil metros cúbicos, re
duzindo a altura da agua do açude 
de nove metros a sete e noventa e 
cinco eentimetros.

Registro Civil.
Foram registrados no resjíectivo  

cartorio, os ohitos de Manoel Lou 
renço de Mello, de 3tf annos, casado, 
norte rio-grandensc victinm do j*ov 
lieritonirc grippAi ; e  tie Floriunt* tle 
Mello, de 4S annos, v'invo, norte 
rio-grandeiisc, victim ado ivor gastro- 
enterite.

Delegacia Fist*al.
1'agamenios do dia 22 ; MinÍNterio 

tia Fazt*ntla. 2«$000 ; Mit\istt-no da 
(b it‘i’ra. IPl*(j20.

Rendas Pnblien-s.
Recolhim entos do dia 22 : A ifande- 

gu, 17 :IH*7#444> : Correio. 327ijU)7n ; 
Telegrapho. 2;h>*i>2õ ; Agencia th* 
Luiz dom es, 237#2H2 :|lns|H*ctoi iii dt* 
Obras eontra a st*cea ít^3õ0.

( N icbraiu se inis.-sa,s amanhau .-
Na igreja do Ihnn J i-mis. ás 7 horas. 

| h-1o j*adiv Calazaus Pinbt-irt, :
\ a  igreja matriz, ás f> honus 

patlrt- Anioíiid Assis ;
Na igreja mah iz. ,'•> ~ horas, 

v igai i** .h ã o  tle Cxslro.

Itelo

l*'lo

t* sr.

\  )s*S 

o turriei V|,i-

t*ass)igem*s <Í**st-ndMrvatln*4 th* va 
| h*i -Alagou*», vinthts do uorti* , 
Francisco F Chagas, E|*ainm<*u 
das Brautiãt*, Fliiliellino tle Mello. 
Enrico Moiitcirt* e 37 dc 3? clasoe. 

Em transito, kní,
EtitlMicatloH (>Hra t» mil uo meanio

(iiiaruição Estatiual 
Serviç-o para aioanhau ; ronda, 

tenente Bvitio.
Estath) m:ti*u , o sr. aliena* 

hmio.
Dia ao Rafalhãt.

ehudo.
(Iiiauta da Alfândega, o t-alst Frau 

eiseo Ignaeio,
Guarda d» (Mdeia, „ sargento 

Joee Kajinumh*.
Guarda do qnailel. o cabo INsipu 

Lui/.
(b  tlcm ao sr. oAtt-inl t(c roud). 

calst Aniotiio FernautW ,
Ordem á secretaria e casa *la ordt 

O CMtm J«r.(tp|t||| \ltt,*m*,.
IbtfUete na caK* daordt.ni 

leir Fiança,

o

m,

4* 4*0* 04*
P (JlH-tt- |ni

F «t o* »•«(« .
l*rwião o  W i t i  « e n »

Luifu tíV.

Labim/UFRN
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DIRECÇÃO POLÍTICA
DA

Cuaiali Suntin ii futiii
ArwUr, Oftith Mail 8IICW lUHTTt

timat«, nm
A&K10NATUBAS

Annv, 15$ — Semêêtre, 89— Trmtnin, 49 
An HHHiffu»turn  ̂ r<>uii\ttni em quulqlm

temlttt, U‘t Tiiintitulo tttmpre em hihfço, ju~
alto, eetembro e detemhro.

$o\Xc\\«À*b t  S&VUa»
1200 por ceriu -ul>ác&ç&o

ANNUNCIOS, por ajuste
O* pagamuaton Ae nm igaatuw  e . 

jtuhfU-nt-Oes seríio feito* ttâe&ntmluamUe

Pensando e rindo
(Tina uiulhei aniavel clave (xu&uir 

(luas coisas : um sentim ento muito 
(leiteado uo coração e um a grande 
justeza no espirito .—Mim* de Ltmbert,

o  periquito

Pilha, dcmui-fo. B’ teu. Mae tem paciência, 
Tetn <ló: Molteinos ew» paesaiinho..
I'' tfto bonito, HÍm ! mas que ínclctmcncia 
Piundrl-n nqni iteetii corrente, anjinho,

Quem «aU* st' *JU* í pae, se a mui ausência. 
Tríwtc nftn chora o pobre filhotinhu ? 
DemiiiH, liem vfe que ê uma feros violência 
Privai-o, em fim. de mgretvmr ao niuho.

Iteixrmol o \inrtiv: iijmi ! eil-o voando! 
(,'tiiui) v;vi‘ piwto. como vae Hém íflfdo. 
Hn.lus ftizendo e curvan delineando.

rhonitt ? !—Paciência... Que fazer, querida ? 
- let-o é para que aprendas, fiemle «ido 
A ser piei lona » a  ser compadecida ?

LUIZ PlSTARUfl.

-  João, você não escovam o íiieu 
paleiol í

—oli ! perdão. senhor eeooveí-o 
v hem escovado.

-  K’ singular ! tinha  um charuto 
no i>olso e encontrai-o.

T artaüiN.

Aconselhar o uso da> «Emulsão de 
Scot1»é mn dever que tem  por fim o 
hem eslar dos que estão fracos do f>r 
ganismo. «Attesto que tenho empre
gado com grande exilo  na m inha eli- 
ciea civil a  «Emulsão de Seott» princi- 
palmente uos casos de limphatismo, 
tuberculose, eserophulcme, emfim em 
toda. as affeeçOes dystr*ophicas do o r
ganismo, utfirino sob a  fé do meu 
grau.

«Dr. Keinaldo Ramos Costa.
«Bahia*. *

r
Ministério da Marinha

CONSELHO D E COMPRASA

D. ordem doar. Capitão de Corvêta, 
Presidente do Conselho de Compras, 
faço publico aos «rs. Luiz da Fonseca 
Nogueira <• Manoel Joaquim  de S. 
Moura, insciiptoe no grupo n, 1 — 
Ayouguc- c Veiga & Filho, M. Tei
xeira e V aacouoelloe & Compa
nhia nos grupos 2 e 3—Padaria 
e Mantimentos—que O mesmo Conse
lho resolveu ilmrcar O d ia  25 do cor
rente, ao meio dia, p a ra  apresenta
rem nVstíi Capitania as snas propos
tas em • uma só via, devidamente fe 
chadas, e amostras respectivas, todo 
de accordo com of íj§ 19 e 2? do art, 
24 do Regulamento dos Conselhos de 
Compras, ®

Sala das sessões do Conselho de 
Compras na Capitania do Porto, Na
tal. em 20 de agosto de 1910.

Jayme Aranha. 
secretario.

i “5il link”
mm n -nRB » m

IMn tdimiti: MfefclL iMNMH 
ItwttiiiMál: Mb Alt.... 8.MMMI
Kiiiitm pgw; uii b In,. .. 17.
J^PapavieiAo uo figtado da Bahia

SOUCITADAS
U m a lagrim a

... I>iz ft 1‘UMptt '. — flor MtMMMO,
De mda «Imi pisdoxu 
fCu fa n t ma anjo An em.

V ktok  H iuío.

Vertemlo tmia ardente e sentida la
grima sobre o tn m u lo d a  inesquecida 
c samlosíi extincta, d. Maria da Silva 
Amorim (íareia, sinto a alma alance 
ada pela dor mais intensa e eruetante, 
pela mais profunda tristeza e por uma 
saudade índisivel, eterna.

Immenna tristeza pela dolorosa per* 
da, irreparável, de nm verdadeiro 
thesouro de virtudes peregrinas, eu - 
cerrado no gélido coração d topielU 
qoe já  repousa iro céo ; e na terra  
espalhava ein tom o ih* si to<lo:. »>s ex 
tremos fio amor, de nu.a dedicação 
Miin par. «h» nmis abm*gado s.icríficio, 
da niuis pura cnrifhtde.

M ialestae ret rali ida sempre, tinha 
ua fronte immaeuiada a tripliee au 
reola d’uma corõa im niauoaivftl 
filha extremosa, esiswa modelo e m ie  
carinhfwa...

A tristeza e wtudatlt% que uae pon 
gein naliua. iêm fundas raizes no co- 
t‘açAo, hoje des^sslaçanlo pelo infor- 
tnsk*.

No cofre fias lembranças, guardo a 
pns-nwa tfssuxlação d' uui alTefto im a
tinguivel...

Verto lagrimas de saudade, de e te r
na umidade, pela sagrada imagem fjm* 
um dia erguí no templo de mính’al 
ma, ««ode viverú (hm̂  sempre.

Fmlalezü, 2 de agneto de 1910.
A . A. Oereia.

!*Recel»i da Companhia de Seguros 
de V ida «Hui America», por interm é
dio da Suceursal da Bahia da «Hui A - 
inerica* a  quantia de V IN TE (XTN- 
TOH DE REIS, por saldo de todas as 
iiuiemfiisuçõ** a que tinha direito 
pelas apólices n. 10563(51 sobre a vi
da de DOMINGOS JO Bti DE L E 
MOS, cujas apólices devolvo á d ita 
Companhia para serem eancelladas.

Im portância dasapolires n. L05t>3|64
Hs. 20.000*000.
Sobre uma estam pilha thderal de 

BOOrefe.
p, p. de d. Luiza Pereira de liemos, 

v iuva inventariai»te
Joaquim Dtnnint/ue* da Hiim.

F irm a reconhecida pelo tabellifto 
Pedro de Oliveira Porto.

Bahia, 25 de ju lho  de 1919.
Illmos. srs. dii^eetoras fia O nnpa- 

nhiafrSul America»— Rio de Janeiro.
Amigos e srs.

Na qualidade de p:ocurador »l;t 
exma. sra. d. Luiza Pereira de Iaí- 
mos, viuva do falleeido ar. Domingos 
José de Lemos, segurado n*essa Com- 
puuhia pehis apólices n. 10563(64, <le 
r&, 10,000^000 cwla uma, venho coin- 
m uuiear a  vv, ss, haver recebido ho
je , por intermedie da Suceursal uVste 
Estado, a  quantia de rs, 20.000^ )00, 
em liquidação das referidas apólices 
devendo salientar não só a facilidade 
que encontrei para levar a effbito a 
m inha miseão, como também o prom- 
pto pagamento do sf giifo, logf» a(»ós 
a  apresentação dos necessários «hwu 
m eu tos.

Agradeciilo pois, subscicvo-ioc com 
toda a  cousidernção e ai>reço.
De vv. sh. amigo attentq e obrigado 

Joaquim Ibimintiue* An tfilm.

Fapamento Ao xegitro <le MoiA' Al- 
verue- -CVy//y?

Recebí da Com pau li ia de Seguros 
de Vida «Sul America», por interm é
dio do Escriptorio Centrol, a  quantia 
de VINTE CONTOS DÉ UKIH por 
saldo de todas as indemuiyaçfies a f(ue 
tinha  d ireito  pela npoliee n. 12.23H 
sobre a  vida de ANTONIO MON- 
TALVERNE, cuja apólice flcvoh o ú 
d ita  Companhia para s<‘r cancfdlada.

lmi>ortancia da apólice n. 12.23b, 
Rs. 20.000$000.

Sobre uma estam pilha federal fie 
300 reis,

p. p. «Pelo British Bank O f South 
America, liinited,

R eeks........ M amige r
D. B. T. Morley Accountaut

Suceursal uo Ccaríi -R ua Baião fio 
Rio Branco ». 94 - - Foifalcza —CEA -
RÁ.

ítcprcsciitaiitc gera l— Leonel i'hn- 
oett.

Club Carlos Gomes
De ordem do presiflente, convido 

todos os socíoe etTectivos (Peste club 
para  se reunirem em assemhléa gm*al 
extraordinária, na sexta-feira próxi
ma, 26 do corrente, aíim de proceiler- 
se o julgam ento definitivo das contas 
dos ex-theeou rei ro.

Secretariado  «Club Carlos Comes* 
em N atal, 20 de agosto de 1910.

Anlonkt Argemiro de Moura,
1” secretario.

M aria Izabel R ainha do» Anjos, re 
sídente u?eeta capital, declara para 
todos os effeitos, fjue constituiu procu- 
rsulor em geral o coronel A ngelo Ro 
seli, negociante nVsta praça, com 
quem dever&o ser tratados exclusiva
mente de ora eiu diante, todos os seus 
negocios.de accordo roui » instrum en
to publico passado pelo Jtahcllião Mi- 
gnel I>‘iimlro em data fie 17 «Jo coe
rente.

AMTOCIOS
A LFA IA TA RIA  BKAZIL -C lub 

n. 11—Presente ou socíoh tenente .fo*é 
Magalhães Fontoura, Lu piei m> B ar
rou, Manoel dos Reis, José Lucas G ar
cia Filho, üdorico Moreira Dias e ou
tros, teve logar a  20? extracção (Peste 
elnb, sendo sorteado com 2 ternos de 
case mi ra, o n. 44, pertencente ao so
ido Francisco Severo.

rU T B S IX)ORANI)R(>KIENTE 
Presentes os sociíh, Luiz Jolio, João 
fios Reis e Deol indo Limn. procedeu-  
se o 9? sorteio do club de calçados n. 
6, eendo premiado o u. 32, perten
cente ao hi. A rthn r Hypolito.

Natal, 23 de agosto de 1910.
Viuva Rei* Mello A  O.

CAPIM  - Coropra re qualqiiei 
quantidade, seeoo e verde no es 
eriptoriodfls Bondes, em frente á 
Fabrica de Tecidos. Paga-se Iwn,

U M A  DA M ATRIZ—IV clob de 
ralçados -F o j anrteado a s  11* extra  
e |ãú  o u. 22. pertencente ao dr. Afécm 
so Hsraívs Jan ta r, preaentes os «va, 
Afrndisio Barran, Jcão  A lvarrs da

França, Gilberto Pinheiro  e  B artho- 
lomeu Fagnndes.

EstAo abertas as luaeripçAes para  o 
3? club, com as mesmas vantagens. 

Em 20—8 910.
-W*

1MIIMUZI1M0
SOCIEDADE AN0NVMA

O PAQUETE
M A N A O S

ik im m anúan te  .4. O. S h o rt
tíspprrido tios portos do sul 

no dia 22 ou 2'Ç pnra
09 do noi te <)<‘)JeÍH (1-riiiMlÍbpeu- 
saveà damora.

) PAQUETE
O L i l N O A

( 't ím u in n (iu n tf%  J  $  A fr m im
Esperado do» porto» do sul 

no dia 27  ou 28, &gue para os 
do norte depois da iiidispensa~ 
vel demora.

A s  p a s s a g e n s  <*e 1 4 a  e  v o l 
t a  l e e m  l<» * |. 4 o  n t a t l m e o t o .

P n r u  e a r g u , fw s tn jÇ a iw , w  
t o m m e m l i s .  vu  lo i  ^ s  e  m i i i s  in -
ío r m a ç iw s .  n  t r a t a r  c o m  o  n -
v n te —

01)1 L O S  i m  1. O A ROÍA

EMPRÉSTIMOS
Dinheiro a  ju ro  modico, com h y - 

po1hec:t d(‘ prctlioíi na Capital.
A  trata!- com Siizanu Salles, m a 

coronel Bonifácio.

V e n d e -se
N’c«tii redacção informa^sc quem 

(cm para  vender um a mobília dc io- 
< uramlá, em jxírfeito f«stmlo dc con
servação. A m obília consta das se
guintes pecas : um sopltá, 2 cadeiras 
fie balanço, 4 cadeiras de braço e 12 
caileiras coinmuns.

Iidbriiia-stM^gUiilimmle, quem ven
de iiui lindíssimo ja rro  de terra oíAa.

Toflos estes nbjéeios sciãft vendidos 
}>or preços reduziiiissimns.

S m a r t
(iraude e hélio sortimcnío 

de gravatas brancas e dc co* 
res, receben hoje, a ALFAIA
TARIA BRaZIL.

P K U N O  A . M A T m S .

Chapeos para senfioras e se
nhor it as, toucados c capotas, 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janeiro*-!) GRANDE 
ORIENTE.

A coisa é esta...
A «lh*8pousa Níitiíilonfiu* do

M. M a c iia im  & (
4D,

n n  r u a  d o  
tiuab fi fio(Joimnomo, n

roviílMU*:
iii lz , ti i,.‘bidM mL

ttool ; fraudo sortím ento de 
eopecinlidade» íiHiuentivia», ex- 
braiigeim.9 e nfu ioitííow, éopio 
sejam : peixes do difierentets 
qualida«hís ; MaboroHoa paios e 
lombo de porco ; touoinutL bis
coitos e doces de côeo. laranja, 
ba nana pira.s, etc., da afama
da fabrica de IjealBantos & C“, 
do Ilío tírnnde do Sul.

Bebidas tínissimaa, deede o 
vinho de raoza do primeira 
grandeza ao  oh a tn patine supe
rior.

Puríssimas manteigus di* Mít 
nas.recebidas directaniente tios 
fabricantes.

Bonito sortim ento dc obras 
de b trro ■ jarros para flores, 
cotios, moriüpas e filhos.

Visitem í; «Tiespenst; Natrt- 
lenso"' onde se mostra o qüe 
vem de melhor ao merendo e 
por preços admiráveis.

E nào lhe dig;o mais nada...

^
“s y t r j ”

ok
Af CAMPOS & C.
Hl A l«) OlMlKtH N 1(M> tKIltigO 72

- R I O  D EJAN KIRO —

A ESCBOLA REGIONAL DE 
APPRExNWZES MARINHEIROS. 
d ’rate Estado p d a pt^soa da seu 
digno eommíwario, o w. tenente 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possoidora do numero 110, Club 
*K* de machinae de escrever, vem 
de ser contemplada no sorteio de 
ir» do mee p. findo, com uma ma» 
china de eecrever ««MITH» VL8I- 
TE L, a  melhor até  boje conhecida.

A m «china de em-revor «SM1TH» 
FIS IV E Ii, jn s ta ra en te  rep u ta d o  o  
MAIOR INVENTO I)A MEEHANI- 
CÃ MODERNA alli m  v an tager.s  
« A o  fo rte  e  rss is ten tr.

A «SM1TH» VISÍVEL é. toda elta 1 
montada sobre eepherae articula 
dae, nflo desalinha, não tem frí* 
oçfto, portanto não gasta, não se 
acaba!

O leitor, a qqein ĉ t<'U ipe diri
gindo nVete mbiDeut>>. dcB*'jtindo 
faz^r acuui»iç!io de utnn—víntf. que 
ella é nt.il e uece*<Hariaa todos ou a 
qtiuei todíM»—nAo tein nmÍM que di 
rigir-ee fi agencia da CASA «ST AN
DA RT*, á rua «Senador José Boni* 
facio» n. 8, e tomar uma iuecripeão 
nos clube du CASA «ST AN D ART», 
que, como do exemplo acima fica 
apto a adquirir uma pelo preço de 
Gfi&OO, 18|fi00, 201400, 27fi200, 
B4fi000, etc.

Tem também a CASA 8TAN- 
DART uiaíM os seguintes artigee 
que eAo igualuieutc vendidos a  
prestações «emunacH. coro sorteios, 
SEM ACCRENSTMO de preço :

Pianos RTITER, o mais bello e 
harmonioiío iustrutnent-o, presta* 
ção semanal, 12fi;

Fitas u, dn&s cores e OFFICÍAES, 
papel. f>apcl carbono, oleo, etc., 
encontros na m&sma Agencia á 
referida rua «Senador José Boni* 
faeio* n. 8—Ribeira—Natal.

Pianieta lifíX, moderna invenção 
que adaptada a quulquer piano 
fal-o tocar qualquer pessoa, inde* 
pendente de saber musica, presta
ção 12$ [com direito a  3(>0f em 
musicas escolhidas);

Chronoruetro ROYAL—o primei  ̂
ro relogio do univers.. ; • -*içfSo 
semanal 6fi400.

Pcrfuuiurists liintx nó se adquira na 
A LINDA BRAZI LEI KA—Iriuen Pi 
uheiro^ - lín a  Vigário Bartlioloincu 
u. 12,

CASAS A VENDA
Evariato í.i ilão, ua qualidade dc 

priHUirador ila exma. sra. d. Anua 
Proplirtisa tia ( 'ost a Peita ra, vende 
6 casa* ih* telha e faipíi, settdo 3 
íi rua  da Salgadinra, outra no Tíec- 
eo Novo e unia outra no Alecrim ; 
e uma ile tijollo á rua Padra Pinto, 
an tiga  fio Fogo.

Quem pretender (Hiderd procumi-n 
no Hot(4 Intermifãoiial, i|(ie aelrt- 
se legalimmte anloi isndo para fazer 
negocio.

CIRURGIÃO DENTISTA.

N i/.a  r io  G ru g e l
t y> A,S/ ' LTA ff DAS 8 A S  4

I t i iu  C o r iu ie l  H«iiuir«icÍo, 2 1

A Linda Brasileira
Acaba, do s*»r rigorosamente refor- 

mudo e iiHutaflfi este extsbfdefãmento 
paru o pm lio  u. 13 á rua Vigário 
Barthoimnen, onde esjiera o compare 
cimento de seus amaveis fregue/es, a- 
tiiu d«í aproveitar a  graude i-(sliieção 
de jiraços e o variado sortí meu Io de 
fantasias brancas arrendadas c de co 
res, cortes para vestidos, jialilots de 
feltro, rap:ts, ceharjiesdi1 seda, galões, 
!«udados, fitas com as cores da moda, 
r  o q iic  lui d r  novidade em calçados 
ch:i(MísiK |iara homens, perfuiuaisas, 
Ctc. etc.

tJD A D E  ALTA -  NATAL

Inneif Dinheiro.

D r. J a n u a r io  C icco
MMbbd K OPKKAIMIK

Pá couBoltãs todos os dias, de 11 ás 4 
da tarde, em sua residencin. á run Sena
dor -losé Bonifácio, 17.

Ocdicà-Re tamficm ás trtfdestiás do na 
risc, horça, garganta h ouvidos.

OPERA ÇÕBS POÜ A J U S T E

O Barateiro
Kaymundn Fiigueira, proprietário 

do grande estabelecimento «O Baratei* 
ro* mantem sempre, um completo soí-

i t a c m a c i a  T o r r e s
5 DO PH A KM At El TTlÒf)

J o a q u im  T o r r e s
RUA BA CONCEIÇÃO, 16

D r o | f f t i  c l i l n l e f t n u a t e  p u r a « ,  p r o d u H o i t  
f l i f t m i c o e  e  | » h a r m a t * 4 * u t f c o m  d e  t o d u w  u m  |» r« » «  
ced en e iiw *

O o n s u l t i i f i  m e d i c a m  a  « i i a l q u e r  l i o r a  n<» 
€ O N N l J L T O B I O  M  P H A R M A C I A  ;  n í b u t l t »  
i «  c o m  u r g ê n c i a  t o d o t v  o *  e l m i n a d o *  i i i e d l e o N

R c e e U t i a r i o  a v i a d o  c o m  n r o i u p t l ^ l M o  t* m s  
g u r a u e a  s o b r e  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  d o  p r o p r i -  
e t a r f t o ,  p h a r m a c e u í l f o  J O A I J E I M  T O U I I k h »
q u e  a t t e u d e  a  q u a l q u e r  h o r a  d a  n o Í t « k «i m  
« t u a  r e w t d e i i c i H ,  á  a v e n i d a  R i o  J K r a u e o ,  2 1  
t o d o s  o ts  m i s t e r e s  p r o f l s s i o n f t e s .

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O

a
((

Br. Paulu de Abreu — eonanitu das S A» 9 horas — uiutihiin
K ii

hora — tarde
h o ra Huíí

Dr. Affonso Barata  
Dr. Paula Autunes 
Dr. Mario Lyra 
Dr, Jauuario Cicco 
Dr. Calistrato Carrilho
tim ento de íasendas, («alçados e.iuiti- 
desns a  retalho.

pttAÇA 16 dk ■ rt ftRO (sobrado 
Cidade de S. José de Mi]»ibii, RIO 

GH \  i)L  DO NORTE

ii
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D o  R i o
Rf»eebeu a loja «Bfnii J(‘sus* grande 

e lindo soi tíinenío fie grinatas, sen
do ; plastrou, regfiide. Coqneliii <* laço 
com mola.

RI B E I R A -

DE, fED&O S5HES D£ h
< *1 lí IT KM; I í  O íUCNTIHTA

Enrnuuhi fn h  FnenltluAr Ao Met fin 
ita tht fíht tio .fnut ittt e peta Uui- 

vnwtltiile tia Dentnylvimm

ll< centemerilc he iuId dti Euro
pa, ofnh» reíoimmi u imiteriul do 
do seu grtbiimtfM ii|itirfeiçf>ando-f» 
c.wiu tftflfJH ua melliormmnibiN mo
dernos em tJirurgin Dentaria. l ’ara  
as extrneçfVs de dentes em prega O 
novo t«nesthesico local STOVAINÃ 
reeoinnieudmlo t; opplicudo jior to
das utó celebridades medica» e den- 
torins. Com a ttpplicnçiin com S T 0 - 
VA1NA é giiranUda a iiiHcrtihida- 
de hIihuIiiIm-

t>i'K('iAiáifAi>i:H : Brige»Wi>rkp,
eoii'>n-- f» «puro e (dvote

Esta Senhora Foi
—  CURADA-------
RADICALMENTC DC

Tuberculose Pulmonar

Julius ví Sohsten
A r m a z c m  d e  c o m p r a  

d c  a l g o d ã o ,  a s s u c a r ,  c a r o 

l o  d c  a l g o d ã o ,  m a m o n a  

c e r a  d c  c a r n a ú b a ,  b o r r a 

c h a  d c  m a n i ç o b a ,  m a n g a -  

b e i r a .

—  T í r a n d e  d e p o s i t o  d e  

s a c c o s  v a s í o s  p a r a  c a r o ç o  

d e  a l g o d ã o  e  a s s u c a r , a s s i m  

c o m o  e s t o p a  c  a r a m e  p a r a  

e n f a r d a r  a l g o d ã o .

— D e p o s i t o  p e r m a n e n .  

í e  í l e  f a r i n h a  d e  t r i g o  r e 

c e b i d a  d i r e e t a m e n t e  d a  

R e p u b l i c a  A r g e n t i n a , e f a 

r i n h a  B u d a  e m  b a r r i c a s .

C O M A

Emulfiõo 
de Scott..

rQafttro
ClKMm ã
de anemia, necessitou ter 
openda de apendicite e 
deide eMfffl começou a 
paorar até quetiomezde 
Abril vitimo foi atacaria 
ria tiike pulmonar. 

-‘Quando já  purudum
de lei
a  Dem pôr ter 

o Dr. Itbao 
Patróo, ri*a«ta etdario, 
qnem receitou ■ EMUL
SÃO D ESC O TT.â
aumento, rieve nriahw m > 
po«a o ter-se curario cea» 
pletemente da tio  terrrral
en fe rn íd ed e .1*—JQ SE 
WALKER, Enrisn do 
Eaerato d« SalvaçXo. Lu 
Plata» Argentina.

r ™ .  e m u l s ã o  d e
SCOTT legittm a  que foi 
«  q u e  c u ro u  e«U. eeo h o ra  
•  n ã o  t e J e i x e  e n g a n a r  
c o m  S m ita ç õ e *  
q u e  lev am  nom e»

Sem esta marea 
nenhuma 4 Êeati• 
f tm a ,

SCOTT A BOWNF.
CKQMICO; f; iir+ *rif|Y| ---■ a

I I E O G A R I A  JE P H A H J M A C I A  H O M t E O P A T H A

firande prêmio ua Cxposiçào Nacional de 140»

QUITANDA, 104—HOSPÍCIO, 30--OURIVES, 38
Rio de laneirn

« S C .  O

ri

i 'urastkma - Cura w  bronebitee 
aatlunitkwa e a aathfba por 
mais entíga que seja.

Hourttma — R em edio  berako 
pera flore» brancas, cura certa 
eradLseJ.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Homwohrominm -  (Toni-recoti- 
■tniinte Siaoeopetlia) par» de
bilidade, faatio, falta de cresci
mento, etc.

Cãsnwjesriiw t Anirinetniteinn 
Par» expellir oa vemee dwcie- 
ançae, sem cansa» - .la^áo iit-

> a .  .L  .
(Oleo de fígado de bacalhau em homfeopathiab Sen. goeto. n*‘in cheiro

PISAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
e «em dV-tn

j& e *  R E < 3 ,s r ^

S4% :
^  C U R A

iofliienzee, con«tipaçõen t- mfe 
g r ip a i  em 1 ii 3

— Medicamentn ‘t «ti- 
nado » aecelerar sem ind- *r 
nientee e, portanto, sem per#». 
* trabalho do parto.

LifE «Mio-Poderoso rem*-cfi' , k 
ng» imetediatametitc nd r,\rTrt 
e estanca aa h ínvoirh^m

/Wwtriwe —Contra impaltkl )pm", 
prbeo do ventre, moléstia í 
g»ao e manenria.

t o t e r i a e m  -  Hevedco metJn'» 
a < c»u a •» 

syptntitiras
— RemetiK1 

adérdcder
Oaro A*rr — Sobetítoe o aelpha- 

to deqniaiooem qealqoer febra.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
. .  K u rn p a  .  « S S r B i S l i t . í  Í 3 * '  ~  ~

Antonio de Paula B arb o sa

Labim/UFRN



: i , j >■ ' i '4  v  \

A* S A U D E  D A
Cura moiestiaip

IP  A H I M  q r « | l l  P I O T A  t

O O M  O O C U M B N T O g  K I I I K T W I f l O »

9  Jo a q u im  P in to , fo rm ad o  pnla Factildado d t  M td ifIna
Bm w  *

A tteê to  ou# ten h o  em pM ttado n a  clin ica o  u u e v U h M o  tirana
ro d o  H 8 A ÍD E  ÜA U U C h S S T o b te o d o o t  P

R a rm , 28  de fevereiro de 1 9 0 9 ,—Dr. Jomé Jom qaim  P in to *

C u r a  a s t h m a ,  b r o n c h i t e  e  c o q u e l u c h e
Ik ,9°® hei e m p r o a d o  b a s to s  vetes oe p roductoe  doe era.
D a u d t& F re ita s , de P o r to  ileprre, BROM IL e ▲ SAUDE DA M IJI.H EE, 
o b ten d o  _ sem pre re su lta d o s  oe m ais eatie fac to rioe , de e o rte  que, m u ito  
de consciência, o s aconselho  e em prego.

Maceió, 9  de junho de 1 9 0 9 .—Dr. Alr&nio de Ar&q/g Jo^ge.

B O R Q -B O R A CICA  CURA Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

“PREVIDÊNCIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

IEIBUD1U JJIT1 miHU HIL PADID -
Socios m scriptos a té fe v e re iro ...................  55.000
C apital subscripto............................................ 24.125:985$000

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e £>$000 de mensa
lidade durante lo  annos, no tini dos quaes perceberão uina pensão 
vitalícia mensal de 100$000 no máximo.

Os socios da Caixa B  pagain 5$00() de joia e 2$500 de mensali
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$ooo men* 
sacs no fim de 15 annos.

A PREVJDENC1A é a sociedade rautualista mais importante do Brszil em numero 
de socioo e capitaea, o que garante a realização dos seus intuitos de modo muito mais 
vantajoso qae qualquer outra congenere.

No caso do socio fallecer antes de ;;er pensionista, a sociedade rentituirá a seus 
berdeiros todas as contribuições que elle tiver realizado cora excepção da joia e multas.

A dírectoria» quando acuar justo, dividirá a pensão entre o pensíoniHtn e seu pac 
ou benfeitor, quando a estes faltarem raeioB de subsistência negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte, çm que se acharem os contribuintes.

Ós pagamentos antecipados de 10 e }G annoB gozam das reducçõeB de 2p e 15 *[. ree- 
nectivamente.

DÍRECTORIA
1’residente—Dr. Francisco de Toledo Malta, ex ministro du Fazenda 

r>m K. Paulo e deputado federal:
Vice*preeidente—Francisco Nicolau flarnel, director do Ríinoo de S. 

P au lo ;
Secretario—Dr. .T, Rodrigues dos Santos, deputado estadual o capi

talista ;
Thesoureiro—Conuuendador José Monteiro Pinheiro. grande fazen

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. llerculano de Carvalho.

p iR E C T B K K N  E f  FEjpTI V0 $
f)r. Alfredo Zoiiqiíjpi, Arthur Ferreira f.ima, 'Â nhõpio de ('anuleis, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.
O pagamento das mensalidades serão feitos na reBidencia do agente gerai pos dias 

úteis, das 7 &s 10 da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades e víílaa do interior do Estado: os interessados deve. 

rito dirigir-se ao agente geral n’esta capital—B A RDNCÍO GUERRA.

SOFFRÊIS OA PELLE ?

L U
USAE

o braziieiro pre-do dr. Eduardo Franca. UNICO remi 
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi- 
jao Universal de Milão, 1906. Premiado também com 

DALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNICO remodi" braziieiro aaoptado e consagrado na

R O
A N N O S

DE G O  
L I

Europa e nas Republicas Argentina, Uruguay e Chile pe
los médicos e bospitaes.

DEPOSITÁRIOS1 
NG BRAZIL

àntjo, rreüas & G.
Kua doB Ourivea, 114

NA EUROPA

Cario Elba--Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AiltVS

COM UM S0’ VIDRO
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta
dos na cura das moléstias da pelle, comichões, 
feridas, frieiras.i-uor dos pés e do# sovacos,assa. 
duras do calor ide entre as coxas), da? throa, 

sarna, caspa, quéda dbe oeteRoii, quei
maduras, aphtas e moléstias da becca, 
Mrutoejae, manebas, qgpdgãt erisjflpelH, 
panuos, moléstias do «teto, etc. E* dk 
resultado eflicax para toillstte intima 
das aenbor&a, evitando qualquer conta
gio. Em injecção cura qualquer corrí 

mento em poucot 
dias.

N A

Almoxarifado Geral do Estado
A R A M E  F A R P A D O  R  L I S O

Estão á disposição dos «rs. criadores e agricultores, pelos reduzido» preço, 
de 11 #930, rodas de arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de uma farpa a  
outr», com 2 klioe do grampo* ; por 12#000, rodas de 100 libras, medindo tam 
bém 420 metros de comprimento, não excedendo de 2 1(2 polegadas o espaço de 
nnm farpa a  outra, com 2 feilos de grampos; pt r  109000, rodas de azame liso n. 8 
piirn cerca, com 100 libras, medindo cerca de 450 metros de comprimento, e por 
14#000, rodas também de arame liso de n. 14 p*m  am arrar lã, com 100 libras.

A ■«!■! rsprtifti para eM«r am »n. criaésret t  agrfoilfem, per prosei reduifa

Canos galvanizados de 1 p. #300 o pé
Ditos de 2 p .......................... #700 ” *
üojões de 1 p ............... ........  fãOÕczdz
Ditos ” 2 .....................  #500 (um
Té ” ” ” X 1.............  1$000
Enxadas americ. de 3 Nbs. 1#800 

*’ 11 *’ 4 ” 29100-ima
n braz. ” 2 %" $800

Enxadas braz. de 3 libe......  9900
“  * 3 % »* 19000

MaobRdos da 3 libs...............  3#000 um
Idem de 3 1{2 ” .............. 3#100
Machadinhas u. 2 .................  2#290 uma
Facões [Jacaré]..................... 39400
Picaretas................................  39000

0 director, TheodoeioPaiva.

AIIIASTIUÜICQ MEES
k UÜUU

não contém potae- 
sa csnqtoub nem 

cgusfcá, nem 
gorduras,que são irriUntce d» pelle ç ontrum

Francisco Lopes-Laval e \iU
nrfiábandonaciae pelos i^ediçoe modSfnQs

V Ü 3 I N I - > B 2 - H K S
é i b  Í o d a 9  a b

E

í 0 grande remedio para cnrar ASTEUA, TOSSE, CO- 
‘QUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar- 
macentico JOAQUIM TORRES.

Deposito*-*PHÀRMACIÂ TORRES
R IJ A  D A  C O N C K I Ç A ©

—N a t a l —

1
láá u ezlmtçãc da formiga SAM-o múor cancro ia lavoora kuileira. Dm-se pre&rir o

FORM ICIDA SC H O M A K E R

I o ÉSemlo ELLR um f o r m ic id a  mnwntraGn, trmiii-siMDaiFi I 
barntoque qualquer outro; poin. UM K MEIO LITRO, Gissol-1 
vido em agua, produz 16  litros dt* FORMKTDA applicuvel. j 

2 y 0  F0KMIC1DA jSCHOMAKERilormmHdo m  formigueiro 
pelou seus olheiros, desprehende violentos ^azes toxieoH mais 
pesados que o ar, percorrendo todos os cmmes e <;panellíisM, 
autuando debaixo para cima.

RO O FORMICJDA SCHOMAKER supplanta todos os outros: 
formicida», por ser o único que se conserva em actividndee pelo 
espaço de 60 dias, distraindo formigas, ovos e lavras !

4 o O FORM M L -A SFMOM AkER não sendo applicado com 
Iro^a, não tem os inconvenientes dos ioormiciüas ‘‘Sulfureto de 
Farbono" que, além de perderem tros (pinrtnw partes dos gazes 
pela explosão, facilitam <> iutupimeiito dos canaes que duo 
nccesHO rts **panellas’\  locnlisadas tio interior <los formijruei- 
ros.

5y O FObMMUDA SCHOMAKER é superior e mais econo* 
mico <jue as machinas, folies, etc., qne, não sd exibem um traba
lho penoso do operador mas qne, constantem ete. necessitam  
de concertos e reparos.

A P P L I C A E  O
iformicída Jfchcmxaket

ao menos uma vez, afim de 
vos convencerdes da veracidade 

do que aflirmamos; 
pois, uma vez applicado o ado- 

ptareis para sempre.
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OS DRAMAS 1)E PARIS

R O O  A M  B O L E
PO R

P o h s m k  d o  T e r r e l l

TERCEIRA PARTE 
AS /• RO E S  A S  D E  ROÇAM D O LE

LVI
A verdade h t a l

0 'jw farã ézohir d« Pari», ma* *u 
*1riiili-a«bei, * irai aacoodar a noma 
iriíridad* n 'zlgD nzaolidw j Igznrzda.»

A cart». qo>> Rollan 1 «afrravçra, tor- 
^ U K i  *õ por «i m ereddor d"uma es
tocada.

o  conde Artoff M ira d r c zm  de H at 
Uud P d ir ig iu ^  A do m*. de Cbatoau- 
Mallly

—^Venho prdtrrihe b r  tavor, meu que
rido duque... dlew-lheelle.

■rijleeira dleer, er. eoade.
—Bu ba to -M  amanhã l
—t, conde 7
—Eu... Quer *er minha taaM uunha ? 
«dem  duvida... Coeitutfo...

—quer giilwr porquo mc bato ?
—Exactament*». O duello é uma coi

sa tão  triste !
O comle moatrou no« iabios um sor» 

riflo <le Jeecoriforto.

— Bato-ma. diü*»* «11»», pt.njue hnu» 
titiu c ainda eeta manhã, era o homem 
mais feliz d’«Hte mundo, (* porque ho- I 
je o mai* desventura 1 o de todos 
ellee.

—Hantej Deu» ! que eetã dizendo ?
—Nada... proeegtiiu o conde; ama* 

va e nào amavam. Acreditei que o 
arrependimento fazia por veies anjos, 
e agora tenho a prova que mergu
lham mais oedo ou mair éarde no 
pépo d onde sabem...

-V a lh a -m e  Deus !... Será possí
vel ?!... Pois então a  condessa...

O moço russo deteve o amigo com 
um geeto-

—Não rne falle mais n*ella... Para 
mim está m o r ta !

LV11

C o n s e lh o  perfM ki

Eezqueato aeeon ia  o que euuBisfu 
a i» ,  repfuemrtevusae no pálario Artoff,
n» rua  da  Pzfduiére, o u tra  «una, não 
menos dram uiku s p m g n U i 

ü  coude, bos o  sabemos, eeblra a

cavullo depois il'alm(XO. seria meio 
dia.

Vaquelle dia vendo-o sahtr, díase- 
rHnlhe a  Tiaccarat. aorrindo se.

—Vá passear, que dou licença at*' o 
jantar, ^

E cm seguida saíra tamliem para 
ftter dlfferentes compras.

quando volton eram tres horas ; e 
então é que soube que o conde m»ndá«* 
r# o eavallo para cosa. e mettera- 
ss n’om trem de aluguel. Esta rir* 
cumstancia pareceu-ll»e singular ; mas 
etnfitn deu Ibè pouca importância.

D’aUi a uma hora . chegou uma 
carta.

Não era, porém, a  que o conde Ar- 
tofl escrevera em casa do vlemnde d* A» 
mollee : era um kálhetede líoliand de 
Clayet.

Rolland conservara-se em cos» nté 
ás cídco h o ras ; depois, não vendo sp> 
pareesr ninguém, escreveu á  Baecarat 
a  descabellada carta  que ss eegue :

■ Meu querido anjo.
•O que tan to  lhe quer echa-ee ha u- 

ma hora sobre brasas. 8VS o receio de 
achaUa m orta <' que tem nhatado a 
qosiN-rra a sua casa.

■Praza a Deu» que elle se não it> 
uhn entregue a  tnfamm violências! 
dahlu d'aqut. Moner p v  sua causa se
ria para m im am alsglorkM adaam or

les, s»; não rcceiasse pela sua wtrte apos 
o meu trfvsposee...

■H î de ter coragem de vencer só 
par» poder protegei»*»...

■ I>iga-me um» palavra, uma »ó. em 
notue d»i cé’i !—»líolland de Clayet.* 

Esta Cí»rta fõra levada pelo criado 
de quarto  d-isr. de ÍTayet.

n  emissário de Roeambols entrrt» 
r» cautelosamente no pateo do po» 
locio: depoi**, vendo um gn>om que 
estava limpando arreios, fora direi a 
ei)»* e mettera-lhe um loiz na 
mão.

—A sra. condessa «»tá só ? pergun- 
tara-lhe em tom mystenoso.

--<’hegon agora mesmo de fõra... res
pondeu o groom.

—IY»d«* ontregar-lhe ImOtedlata» 
iDsnto esta carta.

-IV- cá. .
—À ella... s»'» ? '
—iNás sim... d»‘ cá... De qüem »* 7
—K de sua írmâ.. respondeu o loca ir., 

qae levava o recado retudado,
O groom foi eotr^çar a  carta.
—Aqui está uma carta  de madawe 

Kolland, dW r elle, com ordem d e s r r  
entregue unicamente a  era. condes*

m Á Hacearat lançou os olh a  paru o 
sobresrripto, e IW»u muif» admirada

de uão rec >uhecer a  iettra  iie sua 
irmã. ia  já  a abrir a  carta, quando 
ouviu Inesperada mente no pateo o rn« 
dar d’uma carruagem. A condessa jul
gou que era seu marido, e em v»*z »!’»- 
brir a carta , correu »í janella. olhou 
para o pateo, e ficou muito admira 
d» dc v»"-r o cou|»'* dc sua irmã p»rar 
junto do portão, e apear-se d elle a 
própria ( eriee.

—t]ue é isto ! disse ella para  com 
sigo ; então escreve-me, e vem ao rnee« 
mo tempo vfsitar-me. Endofde»-cu de
certo l

O resultado foi não fazer caso da 
carta, e correr oo enc-mtm de ma» 
dame Rolland.

As duos irmãs beijaram-se.
—Ainda, minha querida estouvada, 

disse a  Baocarat. condnsindo a irmã 
para o seu gabinete de toucador, an 
da explicar-me a razão p«>rque clwgae 
aqui 041 mesmo tempo que uma car
ta  tua. «

—Lima carta ! exclamou Ferias mui
to  admirada.

—E porque manda* tu  escrever em
vez de escreveres tu mesmo 7

—Eu ono mandei escrever nin» 
goem !

A Hacearat pagos na carta  que loa 
çára per* rim a d*, fogão.

—Olha, fé.,, disse sim , não ha ata»

ria dez iniuuto» t(u - iiic en tre g a ram  
luto, da  tu a  parte .

—-l>á... minha parte ?
K lerise mostron-s* t:\o assom bra- 

da. que a  Barvorat abriu h carta 
exclamando :

—E’ realm ente m uito  e x tra o rd in á 
rio ’

Apenas abriu a  carta, correu com 
a vista á assignatura. e leu : ■ Rol- 
land iie riavet.»

fado  vez mais assom brada, voltou 
á priuieir» lauda, soltou um» ex«-la* 
maçAo d.* poaino, e einpallideceu

—Santo l»eus ! Eu est«>u decerto a  
sonhar ’

E a c a r ta  (kahio»lhe da m ão.
Teri** HpanhoU»a. e leu a tnmU-m. 

e murmurou ;
—E’ iuoomprehensivel!
As duo» irmãs olharam uma ]mra 

a outra  ; e a  Baocarat. por um i.m»- 
mento atordoada, eiclamon eoni ve 
hemenri» :

—Mas eq mal conheço rete homem ! 
Nem sequer me beijou a  mão um» mó 
ves !

{Cnntknfi ■ |
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C A IX A  IN T E R N A C IO N A L
Paulista

PENSÕES VITALÍCIAS
Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de IW7—lustallada em IS de marfo de I*d08

a p h #vam m  kkí rktv m  «ovkeiio m m i ,  m  m m m  h m m w ic jiu  u  m m m  i#  tcw w uo  n t i n u  para •  <a n t u  m  m i  m m  u  ikim

^  M HU€TOUKH
M  ■ ■ -L- „ . - lW

PrvsidfiiM -: riniMilnr <lr. Luiz Vim, *x-HHi>rofcttrio iltt AgricuiiuiH, i*x 
<■ Ji<‘i"*- ilc l'(ilii‘in <io Ji. du. 8. Paulo.

: 1’niuiiioiidador Leotidn Gurgcl, uucio da ürm^ Silva Sen* 
br»i A C <la Fabrica d«* Tocido* S. Bernardo.

TlifftiMTi ifi. : í»i GabrW DW* da oili'i». dirai lo r da Companhia F a - 
' l.n il rt. Bertmrdo

HtííViiu-: Dr. Cláudio de Souza, medico » capitalista. 

C O A L H O  N M ! A I ,

(Vudc dir<vt<>i do  B au ru  de S, Paulu.
' -Baríin K. D u p ra t, iMroctor d a  C om panhia Indut-liinl.

Coronel A m a n d o  t ‘reaten, vlce-tm?flldenta do E stad o  de ri. Panlo. 
Mr. Pedro  B ontual, medico e h id u a tria l.
dodolplio  de M iranda, industria l c cnplttdiiafcu, pâ-opriptmio du P il - 

brica AérfcUíiiiia, de Plrnctr-Mbu.
Dr, doiin Alve*i Líuih, {iro(ii'ietario c mjiHallBfcrt.
Dr, Virtoi (íodiulto, vlcc-dnwtoi do Hoapital de leolamouto de H,

Paulo,
Pinto  d«‘ Qm-troz, du firm a I. Queiroz A U.

i i

Registrada na Junta Commercial de S. Paulo
A ‘ FconomizMdori Paulista” £ uma »*>- 

eicdndc mutua com appi i varão e fincai íhu 
cão do (Inverno F<*dera). <u/o fim éestabele  
èer uma pensão vit ali**i-r, menuaí, oui dinhei
ro, m»s rteuô hocíop. Tem duns ca ixas: a 
CAIX A A e a CA I X V IS. Oh sacios da < AI X A 
V pagam 5$ dejpán p 2$i500 de mensalidade 

e terão direito a mim pensão vitalícia EM 
D1NII iio lim de 15 a,unos (1.50$, ma 
ximaj. Os hocÍoh da CAIXA IS pagam 5$ de 
jt>ia o 5$ de mensalidade e tento' direito a

uma pensão vitalícia, KM DINHEIRO, no 
fiuiaiiiios, [100$ de 10 nmxintu).

No caso do sucio fallecer antes dcchecar 
n receber pensão, n assoei »eão rentituirá 
aoe seus herdeiros t id a s  as enntríbuiçôes 
ane elle tiver feito. Daiulo-se o fallechnento 
depois que o socio estiver uo gofto da pen
são, esta Meará extinetn. sem que aos her
deiros assista qualquer direito.

b'etii H.ií-ieófide N.U > TKM ( ‘O UH AIX) It H!8 ; Oê pagfiw w itun iIhm menHitliilnilc* wr;*io feilort n a  rfaideuria  do ft^çen 
Uj íçerftl, de r, n .*ÍO de i iuln mez, rujoH ri*citio« serão  pam adort im o ídernH ii de enda ho**Í;í . mu» ncIIoh do  Uno particii 
b ir d a  Ci iiipMiihía. Pnm  « nmc lim o iigeutr fírrnl poacn i eer |ti (.rnr;»ilo j»e|;v nniiihn, 10 homt« ilo dírt, e á  tu rd e  
de 4 oorns em deente.

É <i unltiâ  q u e  f iu  sorleloM de caule- 
u e la s  d e *1 eu i '& m exes e  um  tlK A N U i; 
MOKTKIO uu d Ia d e  IVatul} o  Midi» aarle- 
ado Alea íh c iiI o  d o  p a fla m eu lo  d a »  m eu- 
sa llilm les.

As |>eiisões serão pagas em qualquer 
parte, do Brazil ou Extrangeiro, onde »* *»>- 
cio s»* achar, por trim estre e não por seiiies- 
tre, (miiuo outras pagam.

Oh pagam entos antecipados de I arnio 
goHíitn <la r»sJm.\‘ão de 5 %, oh pagam entos 
d e lO a a iio s  20  %  e os pagam entoe de 1 õ 
mmos, 15 %.

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS 1NSCRIPÇ0ES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS
J . J ú l io  P . d e M ed eiros, a g e n te  g e r a i.

Leonel Â. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

CEARÁ
A h uníroH f  verduãeirttít fabricadas pelo phannaccutiw Leonel A .

de Alencar Motim, succs.

E stas m aravilhosas pilulas são empregadas, <*<)rn 
extraordinária vantagem , nos febres amarelãa, ti-
PH0YDE, BILIOSA, R E N IT E N T E , INTERM ITTENl^:, PNEC- 
AIONTA, ÍÍEIÍI-BEKI, RHKUMATIHAIO AGUDO E CHROXfCO. 
DYHPjEPSIA. SYPHILiS, PESTE BUBÔNICA, e t c .

E excellente depurativo na »1ose de uma pilnla 
jtor dia. Nos casos de

PBÍ8ÍO ]>K VKAiTBB
devem-se usar duas á noite e uma pela manhnn ao Je- 
vautar-ae. Iliustres facultativos e pessoas curadas 
nffirmam ser o melhor medicamento para desemba
raçar o ventre. Final mente este m aravilhoso prepa 
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi
dos em que o doente necessitar de nm purga ti vo de 
acção prnm pta e energica. É superior aos drástico* 
extrangeiros, conforme a te s ta m  os iliustres clínicos 
dr. João  da Rocha M oreira,dr. Ilelvecio M onte,sena
d o r  Redro Borges, dr. Firmino Do rico, dr. Barretto 
Sam paio, dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e rnuitos outros que iiob seriam impossível citar. Re
unidos tod os os elem entos de um medicamento supe- 
l iormente manipulado, devem ser preferidas ao  oleo 
d e i ieino e á  jjalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-intestinal. Com estas pílulas podem 
té obter o m ais leve purgativo como o m ais energico 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
®  A um adulto...........  5 pílulas De 3 a 7 aniios.......... 3 pílulas
m  De 7 a 14 a m » .. . . ,  4 pílulas 1 anno..................... . 1 piluia

AVISO IMPORTANTE
Quando pe»Hr «> vidro, pedir com a firtn:» LEONEL A. DEí ALENCAR 

MATTOS, sueca., porque acu> est» precaução se eipõfí H 
usar um medicamento purgativo falsificado e. 

portan to  seu» neiihuiu eSeito.
C1»A VflttO ItDMP.UBA 0 m B T E  PREFEITO

N atal-A utonio d e  P a u la  B a r b o sa

r .  S O L O N  &  c
Succ. de Viuva Barretto & C. 

FABRICA D E

F ia ç ã  Tecelagem, O te  legeiaes e Sabão
EM NATAL E CARNAUBINHA

E nd. T el. JU V IN O
ta ix a  postai o. 6 -Codigos usados: \  I e Ribeiro
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